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Introdução 
A gestão participativa é um modelo de gestão utilizada por organizações que buscam melhorar a relação 
entre empresa e empregados, pois busca propor um maior comprometimento das pessoas em busca de 
melhores resultados (FREIRE et al., 2013). Essa forma de gestão também pode ser encontrada dentro de 
cooperativas agroindustriais descentralizadas, local onde os associados são considerados donos e usuários 
ao mesmo tempo. O envolvimento de todos os cooperados deve ser regular, comprometidos com as metas 
e objetivos da cooperativa (SANTOS et al., 2002). Desse modo, a responsabilidade pelo sucesso da 
cooperativa é de todos. Sendo assim, esse estudo tem como objetivo identificar quais os fundamentos 
organizacionais da gestão participativa está presente em uma cooperativa agroindustrial descentralizada 
localizada em um município do extremo sul catarinense.  
Metodologia 
Para a realização desse estudo foram efetivados alguns procedimentos metodológicos que o classificam 
como pesquisa cientifica. Levando em consideração a singularidade de cada área, esse estudo pode ser 
considerado com interdisciplinar. Sobre o tipo de pesquisa e método de pesquisa, o estudo se caracteriza 
como pesquisa aplicada e dedutiva. A abordagem de pesquisa caracteriza-se como qualitativa, com 
objetivo de pesquisa descritivo, a estratégia de pesquisa como pesquisa campo e técnica de pesquisa 
entrevista. O resultado foi elaborado a partir do material de áudio obtido por meio de uma entrevista 
realizada com dois profissionais atuantes em uma cooperativa agroindustrial descentralizada no extremo 
sul catarinense. 
Resultados e Discussão 
Segundo Santos et al (2002) para que a gestão da organização seja considerada participativa, é necessário 
que a tomada de decisão seja descentralizada, assim como é fundamental o compartilhamento de 
informações de forma coerente, clara e adequada. Para Santos et al (2002), é importante que haja 
coerência entre três aspectos organizacionais: estrutura, cultura e clima.  
Constata-se que a teoria abordada por Santos et al (2002), é percebida na cooperativa agroindustrial 
descentralizada, principalmente no tocante à organização enxutas e descentralizadas, visto que numa 
cooperativa descentralizada as unidades de produção estão localizadas nas propriedades rurais, não há 
burocratização dos processos da organização, pois as decisões são tomadas em assembleias gerais e 
reuniões. A cultura e o clima organizacional numa cooperativa descentralizada são flexíveis, pois as 
decisões são tomadas sempre em conjunto, preservando a cultura e os valores daquela comunidade.  
 
 
 
 
 
 
 2 
 
 
 
Quadro 1 – Associação da teoria com a prática da cooperativa 
ASPECTOS 
ORGANIZACIONAIS
CARACTERÍSTICAS
COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
DESCENTRALIZADA
Estrutura
• Organizações enxutas e 
descentralizadas;                          
• Sintonia entre os níveis decisorial 
e operacional;                               
• Sistema de comunicação 
eficiente;                                      
• Desburocratização dos 
processos da organização como 
forma de torná-la mais dinâmica.        
• Unidade de produção localizada nas propriedades 
familiares;
• É de responsabilidade de cada produtor a escolha do 
produto a ser cultivado e comercializado, forma de 
trabalho, preço de venda, entre outros;
• A cooperativa realizada assembleias gerais e reuniões 
do conselho mensalmente, porém os associados estão 
sempre em contato através do celular e WhatsApp;
Cultura
 • Compartilhamento do sistema 
de crenças e valores sociais da 
organização;
• Incentivo ao envolvimento, 
contribuição e responsabilidade 
nas decisões na organização.
• O cooperado é livre para decidir o que fazer com o seu 
produto, desde que não seja algo ilegal/imoral e que 
prejudique a cooperativa ou outro associado.
• As ideias dos associados são sempre bem-vindas, não 
sendo necessário esperar a próxima assembleia geral 
para entrar em contato com a cooperativa.
Clima
• Atmosfera psicológica propicia 
para o desempenho humano;
• Incentivo a participação
• Ambiente dinâmico.
                                                                                      
• Os associados compartilham um show room onde é 
realizada a comercialização dos seus produtos.
 
Fonte: Baseado em Santos et. al. (2002), com dados da entrevista. 
Conclusão 
O estudo identificou as características de uma cooperativa agroindustrial descentralizada com base em três 
aspectos organizacionais: estrutura, cultura e clima. Assim, com base em Santos et al. (2002) é possível 
constatar que a cooperativa localizada no extremo sul de Santa Catarina, trata-se de uma cooperativa 
descentralizada, sempre incentivando a participação de todos num ambiente dinâmico e preservando as 
crenças e valores da região. 
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